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RESUMO 

Este projeto de pesquisa objetiva investigar a experiência de jovens adultos enlu-

tados pela COVID-19 em Vitória da Conquista, Bahia. A metodologia empregada con-

tou com a análise de conteúdo de Bardin, bem e do Procedimento de Identificação Me-

tafórica (PIM). Os resultados esperados giram em torno dos impactos causados pela 

COVID-19 na experiência do luto e de metáforas Corona vírus é um objeto em movi-

mentoea morte é o fim de uma jornada, presentes no discurso dos entrevistados. 
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ABSTRACT 

This research project aims to investigate the experience of young adults bereaved 

by COVID-19 in Vitória da Conquista, Bahia. The employed methodology relied on 

Bardin‟s content analysis as well as the Metaphorical Identification Procedure (MIP). 

The expected results revolve around the impacts caused by COVID-19 in the experience 

of mourning and metaphors Corona virus is an object in motion and death is the end of 

a journey, present in the discourse of the interviewees. 
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Death. Metaphors. Content Analysis. 

 

1. Introdução 

De fato, a morte é um tema que inquieta a humanidade. Para Bar-

bosa, Francisco e Efken (2008) desde quando nascemos, começamos a 

perecer e cada dia que passa é um a menos no calendário da existência. 

Porém, apesar de ser condição inerente à vida, nem sempre a mor-

te é bem vista. Para Rodrigues (2006), a morte é um tabu que carrega um 

paradoxo que se refere ao silêncio a respeito do morrer em uma socieda-

de em que o falecimento é uma realidade barulhenta. 

Segundo o Estatuto da Juventude, instituído na lei nº 12.852 de 

5/08/2013, jovens são aqueles que possuem de 15 a 29 anos. Nesta fase, é 
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comum viver como se fosse imortal, se faz planos e projeta sua vida co-

mo se a morte não existisse (Cf.  SILVA; SILVA, 2011; BUSA; SILVA; 

ROCHA, 2019). Assim, viver o luto nesta época, acaba por despertar 

mudanças que vão além da ruptura do vínculo, perpassando também por 

um novo papel exercido socialmente (Cf. BUSA; SILVA; ROCHA, 

2019). 

Enfrentar perdas e pensar a morte num cenário pandêmico
35

 acaba 

trazendo significações bem particulares. Além dos lutos devido a CO-

VID-19, a insegurança diante de uma ameaça invisível faz com que a 

morte se torne ainda mais próxima e súbita do que se está acostumado. 

Destarte, diante da temática delicada da experiência com o luto, 

do falecimento de um ente querido e do cenário pandêmico ocasionado 

pelo corona vírus, o presente estudo visa compreender como jovens adul-

tos de Vitória da Conquista, Bahia, que perderam alguém para a COVID-

19, vivenciam a morte e como se dá seu processo de viver o luto. 

 

2. Revisão Teórica 

2.1. Experiência do Luto 

Em seu livro ―Sobre a morte e o Morrer‖ de 1969, Elisabeth Kü-

bler-Ross apresentou cinco estágios para o luto. O primeiro consiste na 

negação e isolamento. Este diz respeito à busca por questionar e negar a 

veracidade da notícia da morte de alguém ou do diagnóstico de uma do-

ença terminal no caso de um paciente. O indivíduo, após ser atingido pe-

lo torpor da infeliz descoberta, esquiva-se, revelando sua incapacidade de 

lidar com este fato. Neste estágio são comuns as frases ―Isso não pode 

estar acontecendo‖, ―eu não acredito‖, ―não pode ser verdade‖ (Cf. KÜ-

BLER-ROSS, 1996). Além disso, a negação se trata, na maioria dos ca-

sos, de uma defesa temporária que, acaba sendo substituída pela aceita-

ção parcial, que consiste num estado de recuperação gradual, à medida 

que vai se acostumando com a realidade, podendo então, reagir a esta. 

O segundo estágio refere-se à Raiva, onde se revela sentimentos 

de revolta, inveja e ressentimentos (Cf. KÜBLER-ROSS, 1996). Nesta 

                                                           
35 Em Janeiro de 2020, a República Popular da China alertou o mundo a respeito de um no-

vo tipo de coronavírus, responsável por causar a doença nomeada de COVID-19. Devido 

a sua rápida transmissão, rapidamente espalhou-se pelo mundo, levando a OMS a assumir 
que o surto do novo corona vírus se tratava de uma Emergência de Saúde Pública de Im-

portância Internacional (ESPII). 
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fase são comuns frases como ―Por que ele me abandonou? ou ―Por que 

estou passando por isso e não outra pessoa?‖ Esta raiva surge através de 

projeções direcionadas ao ambiente externo, onde buscar vingança é co-

mum. É um estágio difícil para aqueles que cercam o enlutado ou enfer-

mo, já que suas atitudes nem sempre são plausíveis (Cf. KÜBLER-

ROSS, 1996). 

O terceiro estágio, a Barganha. Nesta fase, há uma esperança em 

um prolongamento da vida ou cura divina, conquistada em troca dos mé-

ritos do sujeito ou de ações que promete desenvolver, como ―ser uma 

pessoa melhor‖, por exemplo (Cf. KÜBLER-ROSS, 1996). 

O quarto estágio, a depressão, é uma fase marcada pela saudade e 

tristeza. Nesta, a pessoa retira-se para seu mundo interno, isolando-se, 

podendo se sentir extremamente impotente diante da situação de perda ou 

da iminência de sua morte. Kübler-Ross (1996) destaca que esta fase ne-

cessita de intervenções ativas por parte das pessoas que acompanham o 

enlutado ou enfermo. Isto se dá a fim de evitar a depressão silenciosa, 

uma vez que apenas superando as angústias e as ansiedades se alcança o 

estágio da Aceitação (Cf. KÜBLER-ROSS, 1996). 

É saudável que a angústia vivida pelo luto encontre seu fim. En-

tretanto, este empreendimento torna-se extremamente difícil para as pes-

soas que vivem um sofrimento diante da morte. Para estes sujeitos, torna-

se torturante admitir que as coisas mudaram e não são mais as mesmas. 

Apenas a partir da compreensão de que a realidade agora é diferente, que 

se perdeu aquilo e aqueles para quem se dirigia tanto afeto e o perdão pa-

ra com estes e a esta situação, é que se pode conviver de maneira mais 

saudável com a saudade. A partir deste momento, atinge-se o quinto es-

tágio, a Aceitação, onde organizar-se diante de sua própria vida torna-se 

possível (Cf. KÜBLER-ROSS, 1996). 

 

2.2. Luto e COVID-19 

No final de 2019, na China, o mundo deparava-se com o primeiro 

caso da Síndrome respiratória aguda grave 2 (Sars-COV-2), causada pelo 

coronavírus que é responsável por causar febre, cansaço e tosse seca (O-

PAS, 2020). Com a rápida disseminação, em 30 de janeiro de 2020, a 

COVID-19 se tornou uma emergência de saúde pública, sendo responsá-

vel por iniciar uma crise sanitária sem precedentes (Cf. RIBEIRO, 

BRAGA, TEIXEIRA, 2021;). Houve, de 11 de setembro de 2020 a se-
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tembro de 2021, 28.040.853 casos no mundo, sendo que destes 4.335.066 

foram no Brasil (Cf. CORREIA, 2021). 

Sendo assim, a possível infecção por uma ameaça indetectável, 

trouxe aos sujeitos um medo agoniante ao fazê-los se defrontar com a 

possibilidade de encontrarem a morte ou de perder um dos seus. 

Além disso, a COVID-19 expõe outras questões delicadas: Os lu-

tos sequenciais dentro de um mesmo ciclo familiar, a impossibilidade de 

estar próximo a outros que ofereçam acalento; a necessidade de modifi-

cação ou a inviabilidade da realização de ritos fúnebres importantes para 

a elaboração do luto (Cf. MIYAZAKI; TEODORO. 2021). 

 

2.3. Metáforas Conceptuais e a morte no discurso 

A Metáfora Conceptual, cunhada por Lakoff e Johnson (1980), 

parte da ideia de que as metáforas possuem um domínio conceptual com-

preendido a partir de outro, e onde ambos os domínios são distintos. Na 

metáfora tempo é dinheiro, por exemplo, tempo, definido como domínio-

alvo, é compreendido em detrimento de um domínio diferente, o dinhei-

ro, definido como domínio-fonte (Cf. BERBER, 2011). Além disso, essa 

metáfora é entendida através de um mapeamento que torna possível infe-

rir que o tempo é algo que se economiza, se gasta, perde, ganha, troca 

(Cf. BERBER, 2011). 

O exemplo acima também evidencia outro elemento característico 

das metáforas, a possibilidade de se compreender mais facilmente con-

ceitos abstratos (Cf. BERBER, 2011).  

Carvalho e Lima (2012), em seu estudo sobre as personificações 

da morte nas poesias brasileiras, apresentam a metáfora Morte é sono 

presentes nos poemas de Alphonsus de Guimarães (2001). Esta emerge 

da experiência corpórea de um morto e alguém adormecido que igual-

mente apresentam-se deitados, de olhos fechados e imóveis, como se ob-

serva a seguir: ―E ninguém surge aqui para velar-te o sono! E depois nes-

se Morro onde a Alma em sonhos erra, (...) Há de dormir sempre ao 

clamor da mesma guerra‖ (GUIMARÃES, 2001, p. 55). 

Concomitantemente Carvalho e Lima (2012) destacam a metáfora 

Morte é Viagem como fortemente utilizada nas poesias brasileiras. Nesta, 

a morte torna-se a passagem para uma nova jornada, ou quem sabe, o fim 

dela, em que nada pode ser levado consigo. A metáfora conceitual pre-
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sente nesta ideia é a metáfora Morte é o destino final. O trecho a seguir 

evidencia isso: ―Depois da morte, quando eu chegar ao outro mundo‖ 

(BANDEIRA, 1993. p. 258). 

Além de surgirem na linguagem poética, as metáforas conceituais 

também estão presentes no discurso cotidiano. Frases como ele partiu 

dessa para melhor (morte é viagem), ou a morte levou seu filho (A morte 

é um ladrão) são comuns de serem expressas no dia-a-dia e trazem ideias 

abstratas, como é o caso da morte, para uma escala mais fácil de ser ima-

ginada e compreendida, e quem sabe, mais possível de se lidar, uma vez 

que somente se lida com aquilo que se conhece. 

 

3. Metodologia 

Este é um estudo qualitativo por se propor a responder um questi-

onamento amplo. A coleta de dados será efetuada a partir de entrevistas 

semiestruturadas, sobretudo porque permite que novas perguntas surjam 

no decorrer da entrevista (Cf. SILVA, 1998).  

A respeito dos sujeitos desta pesquisa, objetiva-se realizar uma 

amostra não probabilística/ amostra por conveniência (Cf. VELUDO, 

2001) a partir da condução de 5 a 10 entrevistas gravadas, em que haja o 

consentimento dos entrevistados, para que possa ocorrer, posteriormente, 

uma transição do material. 

Quanto à análise dos dados, ela contará com a Análise de Conteú-

do de Bardin (1977), através de sintetização de categorias apriorísticas, 

em um primeiro plano, e não apriorísticas, dos conteúdos das entrevistas, 

no segundo plano, como segmentos das primeiras categorias. 

 A fim de identificar as metáforas no discurso dos entrevistados, 

esta pesquisa fará uso do Processamento de Identificação de Metáforas 

(PIM), do Grupo Pragglejaz, (2009). Este método segue quatro etapas, 

sendo o primeiro a leitura do texto/discurso a fim de compreender seu 

significado. Na segunda etapa, separa-se as palavras do texto/discurso em 

unidades lexicais. Na frase Você partiu meu coração, então, as unidades 

lexicais poderiam ser: Você / partiu / meu / coração. Posteriormente, de-

termina-se o significado da unidade lexical no contexto e o compara com 

o significado atual mais básico para a unidade lexical. O grupo Praggle-

jaz (2009) defende que os significados básicos tendem a ser os mais con-

cretos, os relacionados ao funcionamento do corpo, os mais precisos (em 

oposição a vagos) e os que são utilizadas historicamente a mais tempo. 
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 Por fim, observa se há ou não uma oposição do significado con-

textual e mais básico. Caso haja, aquela unidade lexical pode ser com-

preendida como sendo metafórica. 

 Diante das unidades lexicais do exemplo supracitado: Você / 

partiu / meu / coração, podemos determinar os seguintes significados 

contextuais e básicos e identificar as seguintes metáforas: 

 

Você 

a) Significado Contextual: Diante do contexto, você refere-se a 

um sujeito específico para quem a frase deseja alcançar, ou se-

ja, aquele que feriu os sentimentos do falante. 

b) Significado Básico: Você trata-se de um pronome pessoal de 

tratamento. Na monarquia portuguesa, inicialmente, o rei era 

denominado de vós, entretanto, devido à exponencial impor-

tância econômica deste império, surgiu a necessidade de desta-

car o monarca dos demais membros da corte. Desta forma, este 

passou a ser tratado de outras maneiras, como, Vossa Mercê, 

por exemplo; Diante do Brasil colônia, este termo acabou so-

frendo modificações de uso, transformando-se em você sobre-

tudo devido à falta de escolas para corrigir erros e por não pos-

suir imprensa para fixar visualmente padrões da escrita. Além 

disso, passou a ser utilizado para qualquer pessoa, de maneira 

informal (Cf. PERES, 2007). 

c) Significado Contextual versus Significado Básico: O significa-

do contextual e básico são os mesmos por serem pregados a 

qualquer pessoa, sem distinção. 

d) Usado metaforicamente: Não. 

 

Partiu 

a) Significado Contextual: Nesse contexto, partiu, refere-se a uma 

desilusão amorosa vivida por aquele que expressa a frase, po-

dendo ter sido provocada por uma decepção. 

b) Significado Básico: Partir é um verbo transitivo direto, que se 

refere a ação de dividir algo em duas ou mais partes. Além dis-
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so, pode ser empregado para expressar algo que se quebrou ou 

foi aberto. 

c) Significado Contextual versus Significado Básico: O significa-

do contextual se opõe ao significado básico. A ideia que se pre-

tende alcançar na frase pode ser entendida na alusão de que os 

sentimentos de alguém podem ser quebrar (PARTIU, 2022). 

d) Usado metaforicamente: Sim. 

 

Meu 

Significado Contextual: No contexto, meu refere-se a pessoa que 

expressa a frase sobre seu próprio coração. 

Significado Básico Meu é um pronome possessivo que indica per-

tencimento e ou domínio sobre alguém ou alguma coisa (MEU, 

2022). 

Significado Contextual versus Significado Básico: O significado 

contextual não difere do significado básico. 

Usado metaforicamente: Não. 

 

Coração 

a) Significado Contextual: Diante do contexto, coração refere-se 

ao sentimento de amor e afeto que o falante deixou de ter para 

com aquele com quem fala a partir do momento em que viveu 

uma desilusão amorosa. 

b) Significado Básico: O significado mais básico para a palavra 

coração é o de um órgão torácico que desempenha o papel de 

bombear o sangue para outras áreas de um organismo (CORA-

ÇÃO, 2022). 

c) Significado Contextual versus Significado Básico: O significa-

do contextual difere do significado básico. A palavra pode ser 

compreendida pela alusão socialmente difundida de que o co-

ração é o órgão que detém as faculdades emocionais e onde re-

side as afetividades. 

d) Usado metaforicamente: Sim. 
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A partir do exemplo acima, utilizado para melhor compreensão do 

PIM, torna-se possível evidenciar que a frase Você partiu meu coração 

possui quatro unidades lexicais, sendo que destas, duas são utilizadas de 

maneira metafórica. 

 

4. Resultados esperados e conclusão 

Para trazer maior embasamento na apresentação dos resultados 

esperados, fez-se uma entrevista piloto com Caíque (nome fictício). Este 

possui 23 anos, trabalha como DJ e perdeu o tio-avô para o coronavírus. 

No que se refere à análise de conteúdo (1977) as categorias aprio-

rísticas aqui delimitadas foram: (1) Viver na pandemia do coronavírus 

(2) Morte na pandemia do coronavírus e (3) Luto. 

Assim, no que tange a categoria Viver na pandemia do coronaví-

rusa ideia emergente foi de: insegurança e banalização, como pode ser 

evidenciado nas seguintes frases: ―Foi horrível, principalmente na minha 

área de setor de eventos, Cabou, parou tudo. Aí que eu me vi que nem 

doido com o quê que eu ia fazer‖, ―(...) logo quando tava em alta a CO-

VID em países afora (...) pra a gente tava normal. Quando deu o primei-

ro caso de COVID (...) aquilo foi o maior impacto da cidade. (...) Nem 

na rua dele o povo queria passar‖, ―Quando aconteceu o primeiro caso 

foi novidade (...) e hoje a gente sabendo „não, o vizinho ta com COVID‟ 

a gente fica na porta conversando com o vizinho numa boa‖, ―Hoje pra 

sociedade ta parecendo que é normal. É como se fosse uma gripe‖. Esta 

normalização citada por Caíque é exposta com preocupação pelo filósofo 

Pereira (2020) em seu artigo no ecodebate. Para este autor, adaptar-se é 

um processo cultural em que se assimila o novo e se passa a agir como 

uma ideia imaginária de que ―sempre foi assim‖. Desta forma, não é no-

tório os impactos das mudanças e se age sem ao menos refletir acerca 

destes. Sendo assim, no cenário pandêmico do coronavírusocor e uma 

naturalização que surge de pequenos hábitos até mesmo a naturalização 

da morte e banalização da vida. Tal postura, portanto, abre margem para 

uma cultura necrófila e insensível (Cf. PEREIRA, 2020). 

Já, da categoria Morte na pandemia do COVID-19 emergiram as 

ideias de impossibilidades e medo, como exposto nas frases: ―Não tem 

nem velório. Do carro mesmo levou pro cemitério‖, ―A partir do momen-

to em que ele pegou a doença, a família já ficou bem chocada porque 
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sabia que a chance de vida dele era pouca‖, ―Falar que faleceu de CO-

VID causa um impacto (...) „fulano enfartou‟, isso no dia-a-dia é normal. 

Mas falar „fulano faleceu de COVID‟, poh „Oh, COVID? Meu Deus‟. 

Causa aquele impacto. Aì o pessoal já fica: „Quem tava com ele, próxi-

mo a ele? Tem que tomar cuidado pra não contagiar‖. As impossibilida-

des perante o coronavírus como a de participar de ritos fúnebres demons-

tra uma questão delicada na experiência do luto. Souza e Souza (2019) 

expõe que as mortes de entes queridos precisam ser marcadas e pontua-

das para que recebam a consideração necessária. Estar privado disso, por-

tanto, pode corroborar com prolongamento o estágio de negação do luto, 

conforme apresentado por Kübler-Ross (1996), já que não pode confir-

mar através de sua própria experiência a fatídica notícia da morte de um 

ente querido. Aliado a isso, para Miyazaki e Teodoro (2020), tal impos-

sibilidade pode despertar intensos sentimentos de raiva e horror. Nesta 

oportunidade, os autores defendem que em cenários como o da pandemia 

do coronavíruso indicado é a realização de rituais fúnebres que durem até 

pelo menos uma hora. Além disso, devem contar com poucas pessoas, 

com caixão lacrado, que não haja procedimentos de tanatopraxia (limpe-

za, tratamento, maquiagem corpo) e que o corpo do falecido seja crema-

do. Complementam informando também que em certos casos, há a possi-

bilidade da ocorrência de ritos fúnebres alternativos, como ―cultos virtu-

ais, missas virtuais, homenagens virtuais, musicais, fotográficas, entre 

outras, que auxiliem no processo de despedida, emespecial no caso de 

mortes súbitas‖ (MIYAZAKI; TEODORO, 2020, p. 6). 

Por fim, a categoria Luto evocou as seguintes ideias: Saudade e 

Lembranças, que podem ser observadas através dos seguintes trechos da 

entrevista: ―Eu senti falta de quando passar na casa dele não ter mais ele 

sentado na frente‖; ―Quando a gente dava aperto de mão ele apertava 

até a gente chorar de dor [risos]‖. Para Parkes (1998), a saudade é um 

sentimento costumeiro e mais característico do episódio de luto. Chorar e 

clamar pelo falecido diante desta sensação revela uma reação alarme di-

ante da ausência da pessoa amada (Cf. PARKES, 1998). Na perspectiva 

Freudiana, como exposto por Silva (2011), diante da experiência de luto 

é necessário pronunciar interiormente a morte do ente querido. Desta 

forma, diferentemente de um esquecimento passivo, o luto torna-se um 

esforço que exige lembrar para esquecer. Nesta perspectiva, enquanto 

Caíque relembra da brincadeira com seu tio-avô, esforça-se para mantê-

lo vivo em sua memória ao passo que não foge do fato de seu falecimen-

to. Ainda sobre a brincadeira relatada por Caíque, percebe-se que sua 

lembrança, apesar de poder ser interpretada como um episódio doloroso, 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

308    Revista Philologus, Ano 28, n. 82 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2022. 

é rememorado pelo entrevistado como um momento de diversão entre ele 

e seu ente querido, , elucidando o foco que Caíque deseja dar a tal expe-

riência. Esta escolha da memória vivida é compreendida por Silva (2011) 

como um remédio contra a dor da perda. 

Dentre as metáforas evidenciadas no discurso de Caíque, nota-se, 

por exemplo, a ideia de que a vida é jornada e a morte é seu fim. Estas 

metáforas tornam-se nìtidas no trecho a seguir: ―Tem que tá na terra, fa-

zer, viver, aproveitar o máximo porque quando morre acaba‖. A metáfora 

a vida é uma viagem, como exposto por Lakoff e Johnson (1980) concep-

tualiza a ideia de ter um início, etapas lineares a serem percorridas, com 

coisas a ―fazer‖, como evocado por Caìque. Desta forma, esta jornada, a 

vida, possui distintos acontecimentos progressivos que hão de acontecer 

e que ela caminha em direção a alguma coisa, ou seja, possui um ponto 

de chegada. Na frase do entrevistado, o destino final fica óbvio: a morte. 

Aliado a isso, outra metáfora presente no discurso de Caíque apa-

rece nas seguintes frases ―A gente nunca imagina que vai chegar na gen-

te, né?‖ e ―Aí que a gente começa a cair a ficha que ta chegando próxi-

mo da gente‖. Nestas frases, o entrevistado expõe a ideia de que o coro-

navírusmove-se em sua direção tal qual um objeto. Desta forma, Caíque 

traz em seu discurso a metáfora de que a COVID-19 é um objeto em mo-

vimento. Para Lakoff e Johnson (1980) correlacionar algo a um objeto 

em movimento trata-se de uma metáfora ontológica básica de ordem ori-

entacional. Estas são fundamentadas em virtude de correlatos sistemáti-

cos dentro da experiência humana. Desta forma, a metáfora COVID-19 é 

um objeto em movimento revela uma correlação entre algo que se dire-

ciona no sentido do orador (a COVID-19), revelando também o tempo 

que ela levará para chegar até ele. 

A afirmação de Caíque sobre a tomada de conhecimento ou, em 

suas palavras, o momento em que se cai a ficha de que a aproximação do 

coronavírus antes inimaginável agora é uma realidade, torna perceptível 

uma correlação entre o coronavírus e a própria morte ou, quem sabe, a-

quele que é emissário da morte. Agora, o coronavírus e a morte tornam-

se sinônimos no imaginário social. Quando expressa o medo e a preocu-

pação diante do coronavírus, Caíque revela o temor por sua vida e a bus-

ca incessante para retardar o fim de sua existência. O receio de aproxi-

mar-se de pessoas infectadas, conforme exposto pelo entrevistado ao di-

zer que as pessoas de sua cidade evitavam passar próximo a porta de on-

de vivia um infectado, reitera tal ideia, além de apresentar metáforas im-

plícitas no discurso do entrevistado, como o de que a pessoa infectada é o 
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COVID-19 e que a pessoa infectada é própria morte, ou seja, aquela que 

se deve evitar contato a todo custo. 

 Diante da análise exposta, espera-se que os dados aproximem-se 

do que fora apresentado por Caíque, ou seja, de que o coronavírus por ter 

provocado um contexto pandêmico, acaba por gerar impactos na forma 

de vivenciar o luto, devido, sobretudo, às limitações que foram apresen-

tadas. Além disso, espera-se que tais dados sustentem a ideia de que as 

metáforas surgem como um recurso bastante rico para a elaboração do 

discurso, como por exemplo, o do luto por um ente querido vítima de 

COVID-19. 
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